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1. Seja y um cone convexo não vazio de Rn, de vértice na on­
gem, que coincida com a aderência do seu interior e não contenha 

nenhuma recta de Rn. Seja por outro lado y o tubo de base y em cn, 
isto é o conjunto de todos os pontos z = x + i y (z1 = x1 + i y;) de 
cn com a parte real X em y, considerando Rn como o sub-espaço 

de cn obtido pela projecçao z -7 x = 1R z. Para cada k = o, 1, 2, 
àesignaremos por k o vector (k, k, . . . , k) e por �Jl o espaço vecto­

rial das funções complexas cp (z) = cp (z1, .. . , Zn) definidas e contínuas 

sobre o translatado y + k de y, holomorfas no interior de y + k e 

tais que o seu quociente pela função 

H 

'ltk (z) = II (1 + I Zj 12) 
j=l 

limitado sobre y + k, sendo iBl munido la norma 

I <p (z) I li 'fi llk = st�_P _ 1tk (z) • 2Er+k 

Então, se identificarmos cada função cp E iBl à sua restrição ao 

tubo y + k, vê-se que iBl c iBL1 e que a aplicação idêntica do pri­

meiro espaço no segundo é completamente contínua. Daqui resulta 

que o limite indutivo u� 1111 dos iBl é um espaço do tipo (52) (i. e. 
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dual dum espaço de Schwartz metrisável completo). Designaremos 

por íHL este limíte indutivo : trata-se do espaço das funçoes <p (z) ho­
lomorfas e de crescimento polinomial sobre translatados do tubo y. 

Seja agora y* o cone polar de y em Rn, isto é a intersecção de 

todos os semi-espaços determinados, para o lado de y, pelos hiper­

planos de Rn que pasam pela origem e são perpendiculares a gera­

trizes de y; mais precisamente, y* será o conjunto de todos os vec­

tores X E Rn tais que o produto interno X v = .x-1 vl + ... + .xn vn 
de :r por qualquer vector v E y é não negativo. Posto isto, designare­

mos por D. [ y*] o espaço vectorial das distribuições de tipo exponen­

cial e nulas fora de y*, isto é o espaço das distribuiçoes T sobre Rn 
da forma 

[1] 

onde I x I = V x� + + x! , k é um inteiro não negativo e F per­

tence ao espaço �b [ y*], das funções complexas contínuas e limi­
tadas em Rn, nulas fora de y* (munido da sua norma usual); sendo 
o espaço A [ y*J munido da topologia do limite indutivo das imagens 

do espaço normado �b [ y*J pelas aplicações F � T definidas por (1), 
para k = O, 1, 2, O espaço D. [ y*J é uma álgebra com respeito a 

convolução definida pela fórmula 

S * T = I S (; - u) T (u) d u, 
Rn 

no sentido da topologia daquele espaço ; a convolução S*T pode 

tambén definir-se axiomàticamente como a função bilinear contínua 

de S e T, com os valores em A [ y*], tal que 

o "o T os -- IS* T) = S * -"' - = -- * T 0 Xj O Xj 0 Xj 

Posto isto, demonstra-se: 

3 •·T=T * ll = T. 

TEOREMA 1.-Existe uma (e só uma) aplicação linear contínua 'Jl, 
de A [ y*] sobre íHL («transformação de Laplace») tal que 
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para todo o J, e 'JL (o) = 1. Essa aplicação é dada pela fórmula 

'J!(T)= Je-�·"Tudu, 
Rn 

TE A [T*J 

onde z u = z1 u1 + ... + Zn Un, sendo o integral definido por pro­

longamento contínuo a T e referido à topologia de ítl�; a aplica­
ção 'JL admite uma tnversa também contínua dada por 

k+ooi 

'J!-l (cp) = 2�i f 
k-oo i 

k+ooi 

f e;.. t cp (!.) d À, 
k- 00 i 

cp E lBk, k =O, 1, ... , 

sendo o integral definido de modo análogo ao anterior. Além disso, 
'JL é um isomorfismo da álgebra de convolução A [ y*J sobre a álge-

bra multiplicativa ítl� ; isto é, tem-se ainda: 

'1! (S * T) = '1! (S) '1! (T). 

2. Designemos por Ã [ y*J o espaço das distribuições de tipo 

exponencial com os suportes contidos em translatados do cone y*, 
isto é o espaço das translatadas .. h T! = T (x-h) das distribuições 
TE A [ y*J, com a mais fina topologia que torne contínuas as trans­
lações, induzindo em /:i [ y*J a topologia deste espaço. Por outro 

lado, seja m� o espaço das funções � da forma 

4 (z) = ek·z cp (z) com 

munido da mais fina topologia que torne contínuas estas aplicações· 

de 

Em tais condições, a transformação de Laplace 'JL: A [ y*J � ítl� 

pode prolongar-se num (e um só) isomorfismo ii de Ã [ y*J sobre 

m� tal que 

� ( o ) � '1! 0 xj T = zj '1! ( T) 
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Para sinnplificar, escreveremos '][ em vez de i e diremos ainda que 
este operador é a transformação de Laplace. Aliás, continua a ter-se 

'JL(S*T)='JL(S)'JL(T), sendo a convolução definida em Ã[y*J, de 
modo análogo ao de A [ y*]. 

3. Seja agora A uma álgebra complexa, munida de elemento 
unidade, e, e de uma topologia de espaço localmente convexo, tal 
que o produto seja hipocontínuo a respeito das partes compactas 
de A. Suponhamos além disso que A é completa a respeito das su­

cessões. Então: 

TEOREMA 2.-Dado um sistema qualquer a= (a1, . .. , an) de n ele­
menetos de A, permutáveis dois a dois, não pode existir mais de 

um homomorfismo contínuo 1� da álgebra ítf� sobre A, que faça 
corresponder à função 1 o elemento e e a cada função Z; o elemen­
to aj (j ='1, ... , n). Para que exista um tal homomorfismo, é neces­
sário e s<�fir;onte que: 

E 1. Para todo o vector x de y* a equação u' (r) =- (x. a) u(r) 
onde x . a = x1 a1 + ... + Xn an, admita, para 'l' real qualquer, a solu­
ção u('�') [que se designa por e-n.aou por e:rp(�'l'x·a)], tal que 

u (6) = e e que : 

E 2. Os valores de u ('1') sejam elenuntos regulares de A que 
permutam com al' ... , an; 

E 3. u {'�') tenha decrescimento rápido relativamente às exponen­
ciais reais, cu:1ndo 'l' --7 + oo. 

Verificadas estas condições, tem-se 

1� (q;) = J exp (- t ·a) <h d t 
Rn 

com 4 = 'Jf,-1 (<p), 

sendo o integral a respeito da distribuição <jJ defimido por prolonga­
mento contínuo e referido à topologia de A. Tem-se além disso, 
para todo o t E y*: 

exp (-i a)= -1-. J exp (- t. z) (a- z)-1 d z. ' 2 1t 1 

Nestas condições, é natural convencionar escrever: 
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4. As considerações anteriores podem generalizar-se, substituin­

do o espaço íil� pelo espaço �1 (que contém o primeiro) das funçõeo;; 
complexas cp (zv .. . , Zn) holomorfas do tipo exponencial sobre trans-

latados do tubo y ; mas, para prolongar a �1 a transformação in­

versa de Laplace, 'l-1, torna-se forcçoso sair do quadro das distri 

buições; deverá mergulhar-se m� num espaço 'lJI) [ y*J de ultra­

distribuições que generalise, para n variáveis, a noção de <<Ultra­
distribuição do tipo exponencial e de suporte limitado à esquerda» 

que definimos en [4]. Só deste modo se consegue construir um 
cálculo simbólico geral que englobe, por um lado, as técnicas mais 
cu menos ligadas à transformação de Laplace e, por outro lado, o 
método de Fantappié, cujas conhecidas limitações podem assim ser 
levantadas. 

Finalmente, todos estes resultados se podem ainda generalizar 

ao caso em que as funções cp e as distribuições T são funções, resp. 

distribuições vectoriais, tomando os valores num qualquer espaço 

localmente convexo E completo. 
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